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 INTRODUÇÃO

A Prefeitura Municipal de Aracruz por intermédio da Secretaria Municipal de Saúde - SEMSA, apresenta a Programação Anual de Saúde - PAS

2018, no intuito de apresentar o planejamento das principais atividades da gestão municipal de saúde para o exercício 2018.

A PAS é  um instrumento  de  planejamento  do  Sistema  Único  de  Saúde  -  SUS,  interligado  com  o  Plano  de  Saúde,  o  Relatório  Detalhado

Quadrimestral e o Relatório de Gestão, constituindo uma ferramenta que possibilita a qualificação das práticas gerenciais do SUS e a resolubilidade da sua

gestão. A PAS é o desdobramento anual do Plano de Saúde, e está regulamentada pelo Art. 4º, da Portaria nº 2.135, de 25 de setembro de 2013, que versa: a

PAS é o instrumento que operacionaliza as intenções expressas no Plano de Saúde e tem por objetivo anualizar as metas do Plano e prever a alocação dos

recursos orçamentários a serem executados. 

Este documento está estruturado conforme Portaria acima, que menciona que a PAS deve conter: I - A definição das metas que, no ano especifico,

garantirão o alcance dos objetivos e o cumprimento do Plano de Saúde; II - A identificação dos indicadores que serão utilizados para o monitoramento da

PAS; e III - A previsão da alocação dos recursos orçamentários necessários ao cumprimento da PAS.

O presente documento foi elaborado a partir da consolidação de relatórios setoriais, onde foram destacadas as principais metas a serem executadas

na saúde em 2018. Além dos projetos priorizados pela gestão municipal para 2018 como o plano de governo e o Plano Plurianual.

O Governo Municipal de Aracruz, sob a coordenação da SEMSA, apresenta a PAS 2018, em cumprimento à legislação vigente do SUS, a Lei

Complementar 141 de 13 de Janeiro de 2012 e para deliberação do Conselho Municipal de Saúde.
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1. Programação Anual de Saúde - 2019    
                                                         

          EIXO: ATENÇÃO BÁSICA
(Saúde da Família, Saúde Bucal, ACS, PMAQ E OUTROS)

DIRETRIZ 01: GaranƟa do acesso da população a serviços de qualidade, com equidade e em tempo Adequado ao atendimento das
necessidades de saúde, mediante aprimoramento da PolíƟca de Atenção Básica e Promoção em Saúde

OBJETIVO 01:

AÇÕES PROGRAMADAS 2018 META FÍSICA
2019

ÁREA TÉCNICA
RESPONSÁVEL

ATIVIDADES PREVISÃO
ORCAMENTÁRIA

LOA 2018

ORIGEM DOS
RECURSOS

Implantação de equipe de Núcleo de Atenção à
Saúde da Família (NASF)

01 R$

Aumentar a cobertura populacional pela ESF e
pelas equipes de Saúde Bucal

5% ao ano

Aumentar a captação e encaminhamento para
diagnosƟco, dos sintomáƟcos respiratórios.

50% ao ano

Implementar junto a Atenção Primaria e
Secundaria ações para combater as doenças e

agravos de maior relevância e maior incidência,
em especial a sífilis congênita

100%
conforme
demanda

Realizar a atualização do diagnósƟco território
municipal de forma a subsidiar o planejamento

das ações.

100%

Realizar processo seleƟvo para contratação de
profissionais na Rede de Atenção Básica (ESF,

PACS e Saúde Bucal)

Equipes
contratadas

Realizar processo seleƟvo para a contratação de
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e Agentes

de Saúde  Ambientais  (ASA)

Profissionais
contratados
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                     EIXO: POLÍTICAS ESTRATÉGICAS NA ATENÇÃO BÁSICA
(Saúde da Criança, Saúde do Adolescente/Jovem, Saúde da Mulher, Saúde o Homem, Saúde do Idoso, PSE, Alimentação e

Nutrição, Hiperdia, Saúde Prisional e Outras)
DIRETRIZ 02: Garantia do acesso da população a serviços de qualidade, com equidade mediante aprimoramento da política de

Atenção Especializada.

OBJETIVO 02: X

INDICADOR
META DO

INDICADOR
2018

UNIDADE DE
MEDIDA

             RESULTADO
             ESPERADO
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 EIXO: ATENÇÃO ESPECIALIZADA DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE
(Atenção Especializada Ambulatorial  e Hospitalar, Rede de Urgência e Emergência, Rede Cegonha, Rede de Atenção

Psicossocial, Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência e Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas,
Sistema de Apoio DiagnósƟco e TerapêuƟco, Programas de Telessaúde, Programa Saúde IƟnerante, e outros).

DIRETRIZ 03:        Garantir a Assistência Hospitalar e acesso à rede de Urgência e Emergência para os munícipes.

OBJETIVO 03: X

AÇÕES PROGRAMADAS 2018
META FÍSICA

2019
ÁREA TÉCNICA
RESPONSÁVEL

ATIVIDADES PREVISÃO
ORCAMENTÁRIA

LOA 2018

ORIGEM DOS
RECURSOS

Implantar a rede municipal de pessoas vivendo 
com HIV/AIDS – RNP+ (HIV)

Rede 
implantada

GaranƟr a oferta de quanƟtaƟvo adequado de 
atendimento médico e exames laboratoriais de 
acordo com a demanda dos programas existentes.

Atender 100% 
da demanda

GaranƟr a realização de exames histopatológicos 
e biópsias para atendimento dos programas de 
referência.

Atender 100% 
da demanda

Implantar o Serviço de atendimento para víƟmas 
de violência sexual na Casa Rosa;

Fluxo 
implantado

Estruturar a Rede Cegonha na Atenção Básica e no
Serviço Especializado; 

100%

Implantar o Centro de Atenção psicossocial – CAPS
II;

CAPS II 
implantado

Reduzir  as  internações  por  causa  sensíveis  à
atenção básica.

10%  ao ano

Monitorar os parâmetros de qualidade, conforme
contratualizado no termo  descriƟvo do  convênio
com FHMSC.

Parâmetro de 
monitoramento
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EIXO: ASSITÊNCIA FARMACÊUTICA
(Medicamentos e Produtos para Saúde - PPS, Farmácia Popular do Brasil)

DIRETRIZ 04: Implementação da assistência farmacêutica no âmbito do SUS.

OBJETIVO 04: X

AÇÕES PROGRAMADAS 2019
META FÍSICA

2019
ÁREA TÉCNICA
RESPONSÁVEL

ATIVIDADES PREVISÃO
ORCAMENTÁRIA

LOA 2019

ORIGEM DOS
RECURSOS

Manter a Farmácia Central municipal 100%

Revisão da Relação Municipal de Medicamentos 
(REMUME).

Remume 
revisada

Manter as farmácias das unidades de saúde do 
interior em funcionamento

100%

Elaborar plano de trabalho e protocolos 
terapêuticos da assistência farmacêutica no 
município

1 plano de 
trabalho

Implementar ações de práticas integrativas 
complementares, iniciando com a incorporação de
Fitoterápicos.

Dispensação
de 
fitoterápicos
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OBSERVAÇÕES:

 Podem-se acrescentar objetivos; 

 Aprovação da PAS: É submetida a apreciação e aprovação do respectivo Conselho de Saúde, deve ser disponibilizada para acesso público
no Sistema de Apoio ao Relatório de Gestão (Sargsus), disponível em www.saude.gov.br/sargsus.

 Monitorar a Execução das Ações e Metas da PAS a cada 4 meses nos relatórios quadrimestrais.

 Os indicadores para monitoramento da PAS podem ser os mesmos estabelecidos na Resolução CIT Nº 08 de 24 de Novembro de 2016. 
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ANEXO 

                                                                                           

Pactuação das Metas e Indicadores de Gestão Municipal Sispacto 2019

(Anexar planilha com os indicadores e suas respectivas metas para 2019) 
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